
Estevão rebate declaração de Arlete 
O deputado distrital Luiz Este-

vão, líder da bancada de oposição, 
rebateu ontem as declarações da 
vice-governadora Arlete Sampaio, 
de que todos os njoradores da inva-
são do Lixão, na Via Estrutural, se-
rão removidos do local. Há uma 
mês ela defendia a criação da Cida-
de Estrutural, disse Estevão, para 
quem "o atual governo não sabe o 
que quer, nem o que diz e menos 
ainda o que sabe". 

O líder da oposição disse que o 
governo está agindo com truculên-
cia e brutalidade, ao invés de solu-
cionar os poblemas da comunidade. 
Na sua opinião, outra seria a situa-
ção se fosse dada continuidade à ex-
pansão dos assentamentos já im- 

plantados. "Dessa forma, não ha-
veria necessidade de ocupar novas 
áreas", disse ele. 

A brutalidade e a violência, se-
gundo o deputado, éstão èi-ernpIlfi-
cadas no fato de, na última quarta-
feira, às 22h00, a Polícia ter detido 
o presidente e o vice-presidente da 
Associação dos Moradores. Isso, 
após os moradores do Lixão terem 
concordado pacificamente com a 
derrubada dos barracos vazios. 

Após tomar conhecimento das 
declarações da vice-governadora 
Arlete Sampaio ontem no Jornal 
De Brasflia, Estevão disse que ela 
deve, em primeiro lugar, explicar 
para a sociedade porque, em entre- 

vista aos jornais, se declarou favo-
rável à criação da Cidade Estrutu-
ral, há cerca de um mês, quando o 
governador Cristovam Buarqul: es- 

ern.Nashington. 

O deputado também rebate as 
insinuações de que os tumultos 
acontecidos na invasão tenham sido 
orquestrados. Ele questiona ainda 
que Arlete Sampaio, como coorde-
nadora das Administrações Regio-
nais, determinou a retirada do posto 
da Polícia Militar e do Siv-Solo da-
quele local. "Com isso, ela permi-
tiu que, em cinco meses de gover-
no, o número de barracos ali exis-
tentes fosse multiplicado por 
vinte". 


